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OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

Família = Rubiaceae.
Sinonímia = 
Olea verrucosa  Link.,  
Olea europaea Thunb. 



OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

Outras espécies : 
Olea europaea africana: 
Olax dissitiflora  Oliv.,  
Olea europea  var. Oleaster. 
(Green, & Kupicha, 1979; Verdoorn,1963). 



OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

Outros nomes regionais = 
olivo ( Arg ), 
aceituno ( Arg ), 
olive ( Ingl ), 
olivier ( França ). 





OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

Histórico = 
Originária do Mediterrâneo. 
Os romanas  faziam grinaldas  dos  

ramos  da oliveira para premiar os  
cidadãos. 

O nome Olea provém do grego 
Oleum  que s ignifica azeite.  

As  propriedades  hipotensoras  das  
folhas  de oliveira já são conhecidas  
por médicos  desde a década de 30.  



OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

Histórico = 
É  famos a  a  pas s ag em 

bíblic a  c om JE S U S  N O 
M ON TE  DAS  OLIV E IR AS .  

As  oliveiras  s ão c ultivadas  
há  ma is  de 3000 anos , 
c ons tituindo-s e um s ímbolo 
de paz, menc ionadas  muitas  
vezes  nos  textos  bíblic os  
(Génesis 8:11; Éxodo 27:20; 
Levítico 24:2; S almos 52:8, etc). 



OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

Histórico = 
Os  g reg os  aprenderam c om 

os  eg ípc ios  o método de 
extraç ão do azeite, 
c ons ag rando as  oliveira s  
c omo S ÍM B OLO DE  
S AB E DOR IA , PAZ  E  
AB U N DAN C IA .  







OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA
Aspectos botânicos = 
Árvore perenifólia , c om até 

10 metros  de a ltura , c om 
c opa  aberta  e arredondada; 

tronc o ereto e c ilíndric o, 
c om c as c a  fis s urada  
long itudina lmente; 

folhas  s imples , a lternas , 
lanc eoladas , c oriác eas , c om 
s uperfíc ie inferior pra teada, 
de a té 5 c m de c omprimento; 



OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA
Aspectos botânicos = 
flores  em rac emos  

axila res , levemente 
perfumadas , branc as  c om 
c entro amarelado; 

FR U TOS  C AR N OS OS , em 
drupras  ova is , c ontendo 
uma s emente de c or 
variável, ric a  em azeite 
a limentíc io muito 
aprec iável no mundo inteiro 
e muito s audável . 





OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

Aspectos agronômicos = 
A  oliveira  produz s ementes   

viáveis  entretanto,  a  
R E PR ODU Ç ÃO S E X U AL N ÃO É  
R E C OM E N DADA  para  os  
plantios  c omerc ia is , porque 
as  plantas  as s im  obtidas  s ão 
dis tintas  da  planta -mãe e 
apres entarão long o período 
juvenil. A s s im, a  E S PÉ C IE  É  
S E M PR E  PR ODU Z IDA  POR  
E S TAC A. 



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

Aspectos agronômicos = 
De ac ordo c om Oliveira  et a l.  

(2009) um método efic iente 
de produzir  es tac as  é c oletar 
ramos  de 12 c m de 
c omprimento c om 4 a  6 
internódios , mantendo na  
reg ião apic a l, e s ubmerg ir a  
bas e da  es tac a  (3 c m) em  
s oluç ão de A IB  ( ác ido 
indolbutiric o) c om 3000 mg .L -

1, por c inc o s eg undos . 





OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

Aspectos agronômicos = 
É  rec omendado c oloc ar a s  

es tac as  em s ubs tra to tipo 
plantimax® e ac ondic iona -la s  em 
 c âmara  úmida  dis pos ta  s ob uma 
es trutura  proteg ida  c om 
s ombrite 50 %  e, s obre ele, 
plá s tic o trans parente para  
proteg er de c huvas . É  S AB IDO 
QU E  A  M A IOR  PR ODU Ç ÃO DE  
AZ E ITON AS  OC OR R E  E N TR E  OS  
35 E  150 AN OS  DE  PLAN TIO.



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

Parte utilizada  =  

FOLHAS  ( princ ipa lmente ) 

AZ E ITE  dos  frutos ; 

mais  ra ramente a  entrec as c a .





OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA
• COMPONENTES : RESUMIDO
• OLEUROPEÍNA ( GLICOS ÍDEO AMARGO 

MONOTERPENO S ECOIRIDOIDES  ), 
• COMPOSTOS AMARGOS ( OLIVAMARINA ) 
• ALCALÓIDE  ( CINCHONAS )
• MUITOS COMPOSTOS ANTIOXIDANTES 

( FLAVONÓIDES   E COMPOS TOS  FENÓLICOS , 
+ 19 ), 

• ÁCIDOS GRAXOS ÔMEGA 3 E 6, 
• MUITOS MINERAIS 
• VITAMINAS ( B6, E, A, C )



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

CONSTITUINTES 
A  quantidade de M IN E R A IS  

enc ontrados  nas  FOLHAS  DE  
OLIV E IR A  s ão s urpreendentes  
: 

C OB R E , POTÁS S IO, 
M AG N É S IO, M AN G AN Ê S , 
S ÓD IO, FÓS FOR O, Z IN C O, 
S E LÊ N IO, E TC . 



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

CONSTITUINTES 
( MAIS DETALHADO )   

Folhas  : oleoeuropeosídeo 
( g era lmente padronizado a  1%  ), 
flavonóides (luteolina  7,4'-O-
dig luc os ideo, luteolina  7-O-
g luc os ideo, rutina , apig enina  7-O-
rutinos ideo, luteolina  4'-O-
g luc os ideo, luteolina , apig enina  
e dios metina  ( M eirinhos  et a l., 
2005),  luteol, olivol ) 



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

CONSTITUINTES 
( MAIS DETALHADO )   

OLE U R OPE IN A  s ec oiridoide (6-
9%  nas  folhas ) e triterpenos   
(ác ido mas linic o )  (  De, L. N ., et 
a l.- 1998 P ieroni, et a l.,1996; 
K arakaya ,S . 2009; G uan et a l., 
2009), verbas c os ideo  (Papoti et 
a l.,2009) PR IN C ÍP IO  AM AR G O 
( olivamarina  ), m inera is , manitol, 
taninos . 



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

CONSTITUINTES 
( MAIS DETALHADO )   

Frutos  : 

ÁC IDOS  G R AX OS  : ác ido oleic o, 
linoleic o, pa lm ític o, es teáric o, 





OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

FARMACOLOGIA
PLANTA LARGAMENTE ESTUDADA :

GOOGLE :

OLIVE LEAF

1.380.000 CITAÇÕES



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

FARMACOLOGIA
3 FRENTES DE PESQUISA ATUAIS

ANTIMICROBIANA

ANTIOXIDANTE POTENTE

HARMONIZADORAS DE 
CONEXÕES NEURONAIS

( fosfolipídeos )



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

FARMACOLOGIA   
 CARDIOCIRCULATÓRIA CARDIOCIRCULATÓRIA   
AN TI-H IPE R TE N S IV O  por 

efeito V AS ODILATADOR  
PE R IFÉ R IC O  (Las s ère B . et al., 
1983; R ibeiro R . et al., 1986; 
Zarzuelo A . et al., 1991) e 
pos s ível IN IB IDOR  DA  E N Z IM A  
C ON V E R S OR A  DA  
AN G IOTE N S IN A  ( Hans en et a l., 
1996 ) ( C ic os ta  et a l.,1990); 



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

FARMACOLOGIA   
 C AR DIOC IR C U LATÓR IA  C AR D IOC IR C U LATÓR IA    
O EFEITO HIPOLIPEMIANTE 

tanto das  folhas  c omo do 
azeite de oliva  foi 
amplamente c onfirmado em 
vários  es tudos  
fa rmac ológ ic os , dim inuindo a  dim inuindo a  
fraç ão LDL e aumentando a  fraç ão LDL e aumentando a  
fraç ão HDLfraç ão HDL ( Peris  J . E t a l., 
1995 ).



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

FARMACOLOGIA   
 C AR DIOC IR C U LATÓR IA  C AR DIOC IR C U LATÓR IA     O  

OLE U R OPE OS ÍDE OOLE U R OPE OS ÍDE O  demons trou 
em animais  efeito :

B R ON C ODILATADOR , 
C OR ON AR IODILATADOR , 

E S PAS M OLÍTIC O 
AN TIAR R ÍM IC O

( Petkov V . &  M anolov P ., 1972 )



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

FARMACOLOGIA   
 AN TIOX IDAN TEAN TIOX IDAN TE      A  c apac idade 

antioxidante da  oliveira  tem s ido 
la rg amente es tudada  e 
c omprovada  , e entre os  
princ ipa is  ag entes  antioxidantes  
das  FOLHAS DE OLIVEIRA 
podemos  c ita r : apig enina , apig enina , 
hes peridina , etanolamina, hes peridina , etanolamina, 
luteolina , c a tequinas , luteolina , c a tequinas , 
c ordiopilina , g luc os ídeos , c ordiopilina , g luc os ídeos , 
c ompos tos  triterpênic os , c ompos tos  triterpênic os , 
rutos ídeos , olivamarina , c lorofila . rutos ídeos , olivamarina , c lorofila . 



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

FARMACOLOGIA   

 FOLHAS  OLIV E IR A  X  
C HÁ  V E R DE  

M AG N É S IO  ( 387 X  A  M AG N É S IO  ( 387 X  A  
M A IS  )M A IS  )

FÓS FOR O ( 335 X  A  FÓS FOR O ( 335 X  A  
M A IS  )M A IS  )

S E LÊ N IO ( 100 X  A  M A IS  S E LÊ N IO ( 100 X  A  M A IS  
))

M AIS  M A IS  C OB R E , Z IN C O, C OB R E , Z IN C O, 



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

FARMACOLOGIA   
ANTIMICROBIANA  
a  OLE U R OPE ÍN A  ( dos  frutos  e 

das  folhas  ) exerc e, junto c om 
outros  c omponentes  do 
fitoc omplexo ( Ác ido elenólic o, Ác ido elenólic o, 
hidroxitiros olhidroxitiros ol ), uma  importante 
AÇ ÃO AN TIM IC R OB IAN A  s obre 
m ic roorg anis mos  do tra to tra to 
res pira tório e intes tina l res pira tório e intes tina l ( g ram 
pos itivos  e g ram neg ativos  
divers os  ), 



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

FARMACOLOGIA   

AN TIM IC R OB IAN A  
a  OLE U R OPE ÍN A  ( dos  
frutos  e das  folhas  ) 
exerc e forte aç ão c ontra  
a s  NANOBACTÉRIAS 
( E N DOB ION TE S  JU N TO 
DAS  PAR E DE S  
C E LU LAR E S  )



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

FARMACOLOGIA   
AN TIM IC R OB IAN A  
forte AÇ ÃO AN TIPR OTOZ OÁR IOS  AÇ ÃO AN TIPR OTOZ OÁR IOS  

( pla s módios  da  ma lária , 
g iá rdia  ), 

AN TIV IR AL ( herpes , es tomatite, 
enc efa lites , m ioc ardites , 
influenza  e para influenza  ) ( Da  
V inc i Lab., 1999; Fedeli E . E t a l., 
1999; U nivers idade G ranada, 
2000; B is ig nano G . E t. A l., 2001 ).



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

FARMACOLOGIA   

AN TIM IC R OB IAN A  
AN TIFÚ N G IC A  

( C andida  a lbic ans , 
C andida  K rus ei , 

C riptos porum s pp, 
E tc . E tc . E tc .)





OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

ESTUDOS CLÍNICOS  

IN FE C Ç ÕE S  
B AC TE R IAN AS  E  
V IR ÓTIC AS  

PE S QU IS A  C LÍN IC A  FE ITA  POR  PE S QU IS A  C LÍN IC A  FE ITA  POR  
R OB E R T LY ON SR OB E R T LY ON S , M É D IC O C HE FE , , M É D IC O C HE FE , 
C LÍN IC A  B U DAPE S T –  HU N G R IAC LÍN IC A  B U DAPE S T –  HU N G R IA

U S O DE  FOLHAS  DE  U S O DE  FOLHAS  DE  
OLIV E IR A , C PSOLIV E IR A , C PS



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

ESTUDOS CLÍNICOS  
IN FE C Ç ÕE S  R E S P IR ATÓR IAS  IN FE C Ç ÕE S  R E S P IR ATÓR IAS  

ALTA  : ALTA  : 
119 C AS OS /115 R E C U PE R ADOS119 C AS OS /115 R E C U PE R ADOS

IN FE Ç ÕE S  R E S P IR ATÓR IAS  IN FE Ç ÕE S  R E S P IR ATÓR IAS  
B A IX A  :B A IX A  :

45 C AS OS /42 R E C U PE R ADOS45 C AS OS /42 R E C U PE R ADOS
IN FE Ç ÕE S  B U C A IS  :IN FE Ç ÕE S  B U C A IS  :

67 C AS OS /60 R E C U PE R ADOS67 C AS OS /60 R E C U PE R ADOS
IN FE Ç ÕE S   DE  PE LE :IN FE Ç ÕE S   DE  PE LE :

209 C AS OS /150 R E C U PE R ADOS209 C AS OS /150 R E C U PE R ADOS



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

ESTUDOS CLÍNICOS  
IM U N OLOG IA     U m es tudo 

efetuado c om 12 voluntários  12 voluntários  
humanos  humanos  que c ons umiram 240 ml 
diários de azeite de oliva  extra -
virg em, em forma  de emuls ão 
aquos a  de 720 m l de volume, 
evidenc iou uma D IM IN U IÇ ÃO DA  
C APAC IDADE  FAG OC ITÁR IA  do 
s is tema retíc ulo-endotelia l. 
( B erken A . &  S herman A ., 1972 )





OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

Azeite de Oliva : 

Oleuropeína  = composto fenólico, de 
sabor levemente picante, e com grande 
capacidade antioxidante

Hidroxitirosol  e tocotrienol  = ação 
antioxidante mais potente que vitamina E e 
C.

Vitamina E = antioxidante 



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

Azeite de Oliva : 
rico em ÁCIDOS GRAXOS ESSENCIAIS 

MONOINSATURADOS [ oléico ] – 80%, e 
POLIINSATURADOS  [ linoléico ] – 20%, 
todos potente antioxidantes; 

quelante de metais pesados; 
redução de tromboxano, 
potente antiinflamatório; 
efeito salutar ( tônico ) sobre a pele; 



OLEA EUROPAEA  L.- 
OLIV E IR A

Azeite de Oliva : 
melhora o funcionamento de todo aparelho 

digestivo; 
 inibe A AGREGAÇÃO PLAQUETÁRIA  e 

previne a aterosclerose; 
 impede a OXIDAÇÃO DO LDL-COLESTEROL 

e aumenta a taxa de HDL; 
 suporta altas temperaturas sem  se alterar 

( muito estável até 130 º C ). 
Tem que ser extra-virgem  ( prensado a frio, 

de primeira passagem ), e conservado em 
frascos escuros, ao abrigo da luz.





Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
Geral : 
antitérmic a  ( c as c a  da  árvore 

) pela  aç ão da  olimarina  (Peris 
J. et al., 1995 ); 

antiinflamatória ; 
cicatrizante, 
ANTIOXIDANTE POTENTE 

(Melgar et al., 2009;  Bayçin et al., 
2007; Benavente, G. O., et al.  –  
2000; Le Tutour, & Guedon, 1992); 



Olea europaea L. –INDICAÇÕES
Geral : 
ANTIBACTERIANA  (S udjana et al., 2009; 

Camacho-Corona Mdel et al., 2008; Grange & 
Davey, Pereira et a., 2007; 1990; Guerin, & 
Reveillere, 1985; Perez & Anes ini 1994); 

ANTIVIRAL  efetivo contra vários  tipos  de 
vírus  ( curativo e preventivo ), incluindo 
Epstein-Barr, Herpes  vírus , HIV, hepatite e 
Influenza (Micol et al., 2005; Lee-Huang et 
al., 2003); 

ANTIFÚNGICA
ANTIPARAS ITÁRIA ( malária ); 



Olea europaea L. –INDICAÇÕES
Geral : 
Em pacientes  com S EPS IS  com ou sem 

choque circulatório, internados  em UTI, 
seria uma medida salutar e surpreendente, 

a associação desta planta com os  
tratamento cláss icos  instituidos, na forma 

de extrato fluido, 2 gotas/kg/dia em 6 
doses  diárias  ( 4/4 hs  ) via oral ou por 

sonda gástrica/enteral. 
Esta indicação ainda precisa ser estudada 

cientificamente para comprovação e 
evidência.



OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

FOLHAS

ANTIMICROBIANA : 

INFECÇÕES CRÔNICAS E 
RECIDIVANTES



Olea europaea L. –INDICAÇÕES
Geral : 

AN TITU M OR AL 
triterpenos  ác idotriterpenos  ác ido  mas linic o e  mas linic o e 

eritrodioleritrodiol

ANTIOXIDANTE POTENTE, 
DOENÇAS DEGENERATIVAS





Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
CARDIOVASCULAR : 
H IPE R TE N S ÃO LE V E  A  

M ODE R ADA  (Fauron R., 1993), 
por efeito vasodilatador 
(  Zarzuelo, A., J. Duarte, et al. –  
1991; Fehri B. et al., 1994; 
Rauwald et al., 1994 ); 

hiperlipidemias  ( DIS LIPIDEMIAS  ) 
, reduzindo o colesterol (  De, P. 
R., M. T. Monforte, et al. - 1991 ; De 
Pasquale et al., 1991 ); 



Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
CARDIOVASCULAR : 
PREVENÇÃO DA 

ATEROS CLEROS E E 
TROMBOEMBOLIS MO  (S ingh et 
al.,2008: Circosta, C.,  et al. –  1990, 
Capretti & Bonaconza, 1949 ).

EVITA  INFECÇÃO ( CLAMÍDIAS  ) 
E INS TABILIDADE NO 
ENDOTÉLIO DAS  ARTÉRIAS  
CORONÁRIAS  



Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
CARDIOVASCULAR : 
CARDIOTÔNICO suave 
ANTIARRÍTMICO ( nas  arritmias  funcionais  

). 
Muito usada para CARDIOPATIAS  

IS QUÊMICAS  (Petkov V. & Manolov P., 
1972), nos  casos  de angina e infarto do 
miocárdio ( prevenção e tratamento 
posterior ). 

Melhora a CIRCULAÇÃO EM GERAL, tanto 
da macro como da microcirculação, tanto 
da circulação arterial-venosa como da 
circulação linfática.  

CARDIOVASCULAR : 
CARDIOTÔNICO CARDIOTÔNICO suave 
ANTIARRÍTMICOANTIARRÍTMICO ( nas  arritmias  funcionais  

). 
Muito usada para CARDIOPATIAS  CARDIOPATIAS  

IS QUÊMICAS  IS QUÊMICAS  (Petkov V. & Manolov P., 
1972), nos  casos  de angina e infarto do 
miocárdio ( prevenção e tratamento 
posterior ). 

Melhora a CIRCULAÇÃO EM GERALCIRCULAÇÃO EM GERAL, tanto 
da macro como da microcirculação, tanto 
da circulação arterial-venosa como da 
circulação linfática.  



Olea europaea L. –INDICAÇÕES
CARDIOVASCULAR : 
Na prática clínica, pacientes  com 

valvulopatias , muito predisponentes  
às  ENDOCARDITES  INFECCIOS ASENDOCARDITES  INFECCIOS AS , 
diminuem sens ivelmente a incidência 
desta patologia, quando em uso desta 
planta, na forma de extrato seco ou 
extrato fluido, 2 vezes  ao dia 

( es ta observação clínica deverá ainda 
ser confirmada por es tudos  

científicos   )



OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA
• FOLHAS  :
• SISTEMA CARDIOCIRCULATÓRIO EM 

GERAL
• HIPOTENS ORA; CARDIOTÔNICA
• ANTIES PAS MÓDICA E 

VAS ODILATADORA
• ANTIATEROGÊNICO; 

ANTIAGREGANTE PLAQ.
• ANTIARRÍTMICA
• METABOLIS MO DO COLES TEROL 

(  EVITA OXIDAÇÃO )





OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

• FOLHAS
• SISTEMA NERVOSO :  
• RICO EM FOSFOLIPÍDEOS, 
• ÁCIDOS GRAXOS ESSENCIAIS, 
• VITAMINAS ( COMPLEXO B ), 
• MINERAIS (  P , Mg, Zn, Se, Mn ; 

oligo )
• COMPOSTOS FENÓLICOS



Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
SISTEMA NERVOSO : 

útil em todas  D IS TON IAS  
N E R V OS AS ,  em es pec ia l 
na  DE PR E S S ÃODE PR E S S ÃO  leve a  
moderada, e nos  
trans tornos  de 
AN S IE DADEAN S IE DADE . 

A lém de  melhorar o 
H U M OR ,  melhora  a  
D IS POS IÇ ÃO, e a  M E M ÓR IA  
debilitada .  



Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
SISTEMA NERVOSO : 

N os  c as os  de 
POLIN E U R OPATIAS  de 
etiolog ia  variada , o us o do 
AZ E ITE  DE  OLIV A  E X TR A  
V IR G E M  , 2 c olheres  de 
s opa/dia , , ba tido em 
liquidific ador, junto c om 
maç ã, levedura  de c erveja  maç ã , levedura  de c erveja  
e leite de s ojae leite de s oja , por dois  
mes es  c ons ec utivos , 
c os tuma dar ótimos  
res ultados .



OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

• FOLHAS

• SISTEMA NERVOSO :  

• ANSIOLÍTICA E ANTIDEPRESSIVA,





OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA
• ANSIOLÍTICA E ANTIDEPRESSIVA

HIPÓTESES
PROTEÇÃO, RESTAURAÇÃO, 

VITALIZAÇÃO DAS SINAPSES E 
CONEXÕES NEURONAIS..

HARMONIZAÇAO DOS CANAIS 
ENERGÉTICOS DO CORAÇÃO, TRIPLO-
AQUECEDOR, PC, VC

TÔNICO DAS CÉLULAS NERVOSAS



NEURORECEPTORES NORMAIS



AUMENTO DE NEURORECEPTORES



OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

• ANSIOLÍTICA E ANTIDEPRESSIVA
HIPÓTESES

AÇÃO NO PLEXO CARDÍACO
FORTE e COMPLEXA AÇÃO 

MAGNÉTICA NO CENTRO VITAL 
( CHACRA ) CARDÍACO

TÔNICO SISTEMA GLANDULAR : 
HIPÓFISE, TIREÓIDE, TIMO



• A  FALTA DE AMOR, O EGOÍSMO, O 
ORGULHO E SEUS 

DESDOBRAMENTOS CAUSAM 
BLOQUEIOS, OBSTRUÇÃO, 
CONGESTÃO, INVERSÃO, 

DESVITALIZAÇÃO, PARASITISMO 
NO CENTRO VITAL   CENTRO VITAL   

CARDÍACO CARDÍACO ( E OUTROS ) , 
AFETANDO O SISTEMA 

CIRCULATÓRIO, IMUNOLÓGICO E  
NERVOSO ( ANSIEDADE E 

DEPRESSÃO )





OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

• FOLHAS

• SISTEMA NERVOSO :  

• DOENÇAS NEUROLÓGICAS 
DEGENERATIVAS : AÇÃO 
NEUROPROTETORA



OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

• FOLHAS

• SISTEMA NERVOSO :  

• FADIGA CRÔNICA, 
• ESTRESSE
• FIBROMIALGIA





Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
SISTEMA IMUNOLÓGICO : 
IM U N OR E G U LADOR  
POTE N TE , c om forte 
es timulaç ão da  
fag oc itos e pelos  
mac rófag os . 



Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
SISTEMA IMUNOLÓGICO : 
M uito útil em 
IN FE C Ç ÕE S  FÚ N G IC AS , 
V IR A IS , B AC TE R IAN AS  
em vários  órg ãos  e 
s is temas ( a s  folhas  s ão 
muito ric a s  em 
s ubs tânc ia s  
antim ic robianas , entre 
ela s  os  m inera is  C OB R E , 
Z IN C O E  M AN G AN Ê S  ). 



Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
SISTEMA IMUNOLÓGICO : 
N os  c as os  de H IV , dim inui 

s ens ivelmente a  c arg a  vira l e 
aumenta  os  níveis  de C D4. 

U ma s ubs tânc ia  enc ontrada  
na  S E M E N TE  DO FR U TO DA  
OLIV E IR A , inibe a  E N Z IM A  DO 
V ÍR U S  H IV  que tem a  funç ão 
de des truir a  PAR E DE  
PR OTE TOR A  DA  C É LU LA  a  
s er invadida  ( univers idade 
G ranada  , 2000 )



Olea europaea L. –INDICAÇÕES
SISTEMA IMUNOLÓGICO : 
U m extra to elaborado a  partir 

das  folhas  de oliveira  ( ric o 
em oleoropeína  ), e 
c omerc ia lizado nos  E U A  c om 
o N OM E  de E DE N  ®, é us ado 
c omo c oadjuvante efic az 
( antioxidante potente antioxidante potente ) na  
S IDA  ( H IV  ).



OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

• FOLHAS

• IMUNOESTIMULANTE – TIMO

• IMUNOMODULADOR





Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
SISTEMA ENDÓCRINO : 
HIPOGLICEMIANTE  nos  quadros  

de diabetes  melitus  (Eidi et al., 
2009; S ato et al., 2007;Ziyyat A., et 
al. –  1997; Al-Azzawie et al., 2006;  
Eskander & Jun 1995; Gonzalez et 
al.,1992; Manceau et al., 1942).   
Exis tem vários  relatos  de redução 
de doses  de insulina, quando 
usamos  concomitante o extrato de 
folha de oliveira



Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
SISTEMA ENDÓCRINO : 

H IPOG LIC E M IAN TE
M E C AN IS M OS  

POTENCIALIZAÇÃO DA 
LIBERAÇÃO DA INSULINA

AUMENTO DA CAPTAÇÃO 
PERIFÉRICA DA GLICOSE

GONZALEZ M. ET AL.



OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

• FOLHAS

AÇÃO SOBRE O EIXO 
HIPÓFISE-TIREÓIDE

ESTIMULANTE DA FUNÇÃO 
TIREOIDIANA

( Al – Qaravi A. et. Al., 2002 )







Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
SISTEMA DIGESTIVO : 
DIS CINES IAS  HEPATOBILIARES , 

colecis tite e anti-úlcera.     (Fehri 
et al., 1996). 

HEPATOPROTETORA  ( princípios  
amargos  )

O azeite tem conhecida ação 
colecinética, LAXANTE  e antiácia  
(Meunier C., 1986 ).

ALIVIA DOR HEMORROIDÁRIA





Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
PELE E ANEXOS : 
o óleo pode ser usada na pele 

como HIDRATANTE E 
UMECTANTE nos  quadros  de : 
DERMATITES , PS ORÍAS E, DERMATITES , PS ORÍAS E, 
ECZEMAS , ICTIOS ES , ECZEMAS , ICTIOS ES , 
DES IDROS ES , QUEIMADURAS .     DES IDROS ES , QUEIMADURAS .     

Efeito s imilar ao aciclovir nos  
quadros  de HERPES  TIPO 1 E 2 .

MICOSES PELE, UNHAS





Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
SISTEMA OSTEOARTICULAR : 

anti-reumática. 
Combate ÁCIDO ÚRICO (Jardou 

P., 1938; Fehri B . et al., 1994).     
S ÍNDROME DA FADIGA 

CRÔNICA
RICA EM POTÁS S IO, melhora 

muito a performance muscular, 
reduzindo os  efeitos  da fadiga.



OLEA EUROPAEA  L.- OLIVEIRA

• FOLHAS
ANTIINFLAMATÓRIA DE USO 

GERAL : 
ARTICULAÇÕES ( ARTRITES ), 

TENDÕES, MÚSCULOS, MUCOSAS, 
SEROSAS

QUADROS REUMÁTICOS 
DIVERSOS 





Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
SISTEMA RESPIRATÓRIO : 
indicada com broncodilatadora na 

AS MA E ENFIZEMA pulmonar. 
O uso do extrato seco desta 

planta, por via oral, 200 mg 2 
vezes  ao dia, 2 meses  
consecutivos, ajuda muito no 
tratamento cláss ico da 
TUBERCULOS E PULMONAR, DA 
BLAS TOMICOS E,  outras  
infecçòes  crônicas  das  vias  
respiratórias .





Olea europaea L. – INDICAÇÕES 
SISTEMA URINÁRIO : 
cis tites , uretrites , 
oligúria, urolitíase, 
HIPERURICEMIA  (De A Ribeiro et 

al.,1988; Wojcikowski et al., 2009).  
DIURÉTICA S UAVE 

( flavonóides  ), podendo ser muito 
útil em todos  os  casos  de 
retenção hídrica.





Olea europaea L. – OLIVEIRA 
ESSÊNCIA FLORAL :“OLIVE” - flor, em 

preparado medicamentoso 
especial -   S is tema floral de 
Bach : para aquelas  pessoas  que 
se sentem EXAURIDAS  FÍS ICA E 
PS IQUICAMENTE. Esgotamento 
total, sem força, cansaço. Esta 
essência ajuda a pessoa a se 
fortalecer e a RECUPERAR O 
EQUILÍBRIO VITAL. (  S cheffer , 
Mechthild  ).
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